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Resumo: A literatura refere-se à extensão da gestão ambientalmente correta ao longo da cadeia de 
suprimentos como o conceito de Gestão Ambiental em Cadeia de Suprimentos (GSCM). Este estudo 
teve como objetivo realizar duas revisões sistemáticas da literatura a fim de i) verificar quais são os 
estudos existentes que envolvem as pressões que levam à adoção de práticas da GSCM; e ii) 
identificar quais são os artigos que abordam os desempenhos alcançados com a adoção dessas 
práticas. Os resultados indicaram que poucos estudos realmente abordam essas relações 
separadamente (práticas/pressões e práticas/desempenhos), sendo ainda mais reduzida a 
quantidade de trabalhos que abordam as duas relações conjuntamente. Detectou-se, ainda, que os 
estudos sobre esses dois temas são recentes, com a maioria publicada a partir de 2011. Constatou-
se também que as práticas da GSCM mais citadas nos artigos analisados foram: Gestão Ambiental 
Interna, Compra Verde, Cooperação com os Clientes, Eco-design e Recuperação do Investimento. As 
pressões mais citadas estão relacionadas com fatores internos e externos à empresa (principalmente 
Regulamentação, Mercado, Concorrência, Fornecedores e Sociedade). Finalmente, os desempenhos 
relacionados às práticas da GSCM mais estudados foram: ambiental, econômico e operacional. 
Traçou-se, assim, cinco proposições resultantes da pesquisa, as quais foram ilustradas em um 
modelo teórico conceitual. 
 
Palavras-chave: Gestão verde em cadeia de suprimentos. Práticas. Pressões. Desempenho. 
 
Abstract: The literature refers to the extension of the environmentally correct management along the 
supply chain as Green Supply Chain Management (GSCM). This study aimed to carry out two 
systematic literature review in order to i) determine which studies involve the pressures that lead to the 
adoption of GSCM practices, and ii) identify which are the articles that discuss the performance 
achieved with the adoption of these practices. Results indicated that few studies really address these 
relationships separately (practices/pressures and practices/performances), still more reduced is the 
amount of research that addresses the two relationships together. Furthermore, we detect that studies 
on these two topics are recent, with the majority published from 2011. It was also the GSCM practices 
most cited in the articles analyzed were: Internal Environmental Management, Green Purchasing, 
Cooperation with Customers, Eco-design and Investment Recovery. The most cited pressures are 
related to internal and external factors of the company (mainly Regulation, Market, Competition, 
Suppliers, and Society). Finally, the performances related to the GSCM practices most studied were: 
Economic, Environmental, and Operational. We traced, thus, five resulting propositions of the 
research, which were illustrated in a conceptual theoretical model. 
 
Keywords: Sustainable supply chain management. Environmental supply chain management. 
Practices. Pressures. Performance. 

 
Revista Produção Online, Florianópolis, SC, v. 17, n. 1, p. 295-324, jan./mar.  2017. 

295 

mailto:denifranco00@hotmail.com
mailto:ganga@dep.ufscar.br
mailto:L.santa-eulalia@usherbrooke.ca


1 INTRODUÇÃO 
 

Cada vez mais as empresas estão percebendo que a gestão ambiental é uma 

questão estratégica que pode resultar em um impacto positivo duradouro sobre o 

desempenho organizacional. Desse modo, a construção de uma filosofia de gestão 

ambiental como uma vantagem competitiva deve ser vista como um estímulo para a 

inovação e alocação mais eficiente dos recursos utilizados nas empresas e não 

apenas como um requisito para cumprimento legal (ZHU; SARKIS, 2006; ZHU; 

SARKIS; GENG, 2005). Com isso, a questão ambiental, crescentemente 

incorporada aos mercados e às estruturas sociais e regulatórias da economia, 

passou a ser um elemento cada vez mais considerado nas estratégias de 

crescimento das empresas, seja por gerar ameaças, como também oportunidades 

empresariais (SOUZA, 2002). 

Ao integrar e coordenar os elos da cadeia de suprimentos nas questões 

ambientais, a empresa deve considerar, então, além dos processos produtivos, o 

relacionamento com seus fornecedores e clientes. Uma vez que, adotar processos e 

produtos menos impactantes ambientalmente, dependerá de como a empresa 

gerencia sua cadeia de suprimentos e isso requer colaboração com fornecedores no 

desenvolvimento do projeto do produto e colaboração com clientes ao atender a 

demanda destes produtos (SARKIS, 2003). Sendo assim, o surgimento de um novo 

conceito, o Green Supply Chain Management (GSCM) ou Gestão Ambiental em 

Cadeia de Suprimentos (GSCM), está acentuando os vínculos positivos entre 

preservação ambiental, crescimento econômico e relacionamento interempresarial. 

Esta abordagem incorpora a variável ambiental aos tradicionais processos de gestão 

da cadeia de suprimentos na aquisição, produção e distribuição. Tais processos de 

gestão devem ser incorporados à estratégia da empresa, sendo também integrados 

e coordenados ao longo da cadeia para, dessa forma, obter uma melhor eficiência e 

eficácia nos resultados ambientais de uma organização (SARKIS, 2003; ZHU; 

SARKIS, 2006). A GSCM conduziu, assim, a uma expansão das fronteiras e passou 

a contemplar, desde a montante até a jusante, mais processos que os anteriormente 

inseridos na gestão ambiental das empresas (SVENSSON, 2007). 

Todavia, devido à falta de consenso na literatura, os pesquisadores 

continuam a buscar a identificação de uma clara estrutura unificada para as práticas 
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da GSCM (SARKIS, 2003; VACHON; KLASSEN, 2006). De maneira mais simples, 

as práticas da GSCM devem ser vistas como atividades ambientalmente corretas 

relacionadas com duas ou mais organizações que transacionam, sendo que várias 

abordagens possam ser adotadas para administrar, integrar ou influenciar essas 

atividades em outras organizações da cadeia de suprimentos (VACHON; KLASSEN, 

2006). 

Dessa maneira, percebe-se a importância do tema GSCM e que seu campo 

de estudo está em fase de desenvolvimento, tanto academicamente quanto nas 

organizações. Assim, estudos sobre este conceito são oportunos e necessários para 

ajudar a melhorar a compreensão de suas pressões, a aplicação de suas práticas e 

o conhecimento de seus resultados alcançados (ZHU; SARKIS; LAI, 2008). Muitas 

pesquisas já estudaram as pressões que as empresas sofrem para adotar as 

práticas da GSCM (por exemplo: CHIEN; SHIH, 2007; KUMAR et al., 2014; LEE et 

al., 2013; LIU et al., 2012; TESTA; IRALDO, 2010; ZHU; SARKIS; GENG, 2005; 

ZHU, SARKIS, LAI, 2007). E os desempenhos alcançados com a adoção dessas 

práticas também já foram considerados em muitas pesquisas (por exemplo: LEE; 

KIM; CHOI, 2012; LIN; LAN, 2013; MITRA; DATTA, 2014; RAO; HOLT, 2005; ZHU; 

CROTTY; SARKIS, 2008; ZHU; GENG; LAI, 2011). Sendo assim, esse estudo tem 

como objetivo realizar uma revisão sistemática da literatura a fim de verificar quais 

são os estudos existentes que tratam i) as pressões que levam à adoção de práticas 

da GSCM, e ii) identificar também quais são os estudos que abordam os 

desempenhos alcançados com a adoção dessas práticas. E, se possível, traçar um 

modelo teórico conceitual relacionado à esses dois objetivos, a fim de verificar as 

práticas da GSCM mais citadas, as pressões para adoção dessas práticas mais 

estudadas e os principais desempenhos considerados. 

Este artigo está organizado da seguinte maneira. O próximo capítulo 

apresenta os procedimentos metodológicos utilizados nesta pesquisa, em que 

explica-se como a revisão sistemática da literatura foi realizada. Em seguida, tem-se 

a apresentação e a análise dos resultados das buscas nas bases de dados e traça-

se o modelo teórico conceitual da pesquisa. E, por último, as considerações finais 

são realizadas 
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2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 

A revisão sistemática da literatura (RSL) é um método de pesquisa que busca 

responder questionamentos teóricos por meio da análise do conhecimento 

acumulado pelos pesquisadores no conjunto de artigos de uma determinada área da 

ciência. A RSL busca compreender o “estado da arte” do assunto pesquisado e deve 

responder uma questão de pesquisa específica. A utilização da RSL é uma tentativa 

de apropriação do “estado da arte” quando esse está disperso num número muito 

grande de publicações. No entanto, a utilização deste método é pouco difundida na 

Gestão de Operações (CONFORTO; AMARAL; SILVA, 2011). 

Alguns elementos são de grande importância para que a RSL seja conduzida 

com rigor metodológico. Primeiro, é imprescindível definir o problema e os objetivos 

da pesquisa, selecionar as fontes primárias para ter embasamento teórico sobre o 

tema a ser pesquisado, estabelecer critérios para a seleção de artigos e, ao final da 

pesquisa, é necessário obter-se a síntese dos resultados obtidos com a RSL. Outro 

elemento importante que colabora para fortalecer a replicabilidade da RSL, que é 

uma de suas maiores vantagens, é a elaboração de um protocolo (CONFORTO; 

AMARAL; SILVA, 2011). 

O método utilizado nesse estudo foi a RSL proposto por Conforto, Amaral e 

Silva (2011). Sendo assim, o primeiro passo para a realização da RSL foi a definição 

do seu problema, seguido pela determinação do seu objetivo, que juntos 

estabelecem as bases para sua condução. O passo seguinte foi a escolha dos 

estudos que atuarão como referências primárias, a definição dos mecanismos de 

busca (strings), critério de inclusão e de qualificação, e método e ferramentas. Todas 

essas etapas são detalhadas a seguir. 

 

2.1 Definição do problema 
 

O problema que esta RSL visou responder é expresso nas seguintes 

perguntas: 

a) Quais os artigos publicados que estudaram a relação entre as práticas da 

GSCM e as pressões para sua adoção? 
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b) Quais os artigos publicados que estudaram a relação entre as práticas da 

GSCM e os desempenhos alcançados? 

c) Quais os artigos publicados que estudaram conjuntamente a relação entre 

as práticas da GSCM e as pressões para sua adoção; e entre as práticas 

da GSCM e os desempenhos alcançados? 

d) Quais são as características desses artigos publicados (ano, método de 

pesquisa, setor industrial, porte das empresas, país)? 

e) Quais as práticas da GSCM, as pressões identificadas para adoção 

dessas práticas e desempenhos mais considerados nas pesquisas 

realizadas? 

 
2.2 Objetivo da RSL 
 

O objetivo dessa RSL é o mesmo da pesquisa, o qual foi identificar os artigos 

publicados que discorrem sobre a relação entre as práticas da GSCM e as pressões 

para adoção; e entre as práticas da GSCM e os desempenhos alcançados, e 

analisar suas características. Ou seja, responder às questões do problema de 

pesquisa fornecendo evidências para, se possível, traçar um modelo teórico 

conceitual com as práticas da GCSM, as pressões para a adoção dessas práticas e 

os desempenhos mais citados nessas pesquisas. 

 
2.3 Fontes primárias 
 

O papel das referências primárias é contribuir com o conhecimento prévio 

sobre as áreas de interesse, além de fornecer referência sobre os termos usados 

como palavras-chave (CONFORTO; AMARAL; SILVA, 2011). Para o presente 

estudo, foram usados como referências primárias os trabalhos de Sarkis (2003), 

Srivastava (2007), Svensson (2007), Vachon e Klassen (2006), Zhu e Sarkis (2006), 

Zhu, Sarkis e Geng (2005) e Zhu, Sarkis e Lai (2008). A escolha destas referências 

se deve ao fato de serem pesquisas realizadas por autores tradicionais no tema 

GSCM. 
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2.4 Strings de busca 
 

As buscas da RSL foram realizadas nas bases de dados COMPENDEX, 

SCOPUS e WEB OF SCIENCE, traçando como horizonte de tempo até o ano de 

2014. Os Quadros 1 e 2 mostram as bases de dados utilizadas, a data da pesquisa, 

as palavras-chave, os campos considerados nas buscas (título, resumo, palavras-

chave, tópico) e os resultados obtidos (“Resultado parcial 1”). 

 
2.5 Critérios de inclusão 
 

Os critérios de inclusão também estão mostrados nos Quadros 1 e 2, 

indicados como Filtros 1 e 2. O Filtro 1 foi realizado na própria base de dados (área 

do tema, tipos de documentos, tipos de fontes e idiomas) e o Filtro 2 foi a leitura dos 

títulos e resumos dos artigos para identificar se o estudo considerava realmente as 

relações buscadas (práticas/pressões e práticas/desempenhos). 

 
2.6 Critérios de qualificação 
 

Nesse estudo não foram usados critérios de qualificação, sendo que a 

quantidade de artigos resultantes das buscas foi suficiente para a viabilidade da 

leitura completa dos documentos. Assim, todos os artigos resultantes da pesquisa 

foram submetidos ao Filtro 1 e, em seguida, ao Filtro 2, conforme os critérios de 

inclusão já comentados anteriormente. 

 
2.7 Método e ferramentas 
 

Nas duas buscas realizadas foram utilizados os mesmos métodos e 

ferramentas descritos a seguir. O Filtro 1 foi realizado nas próprias bases de dados, 

sendo que as áreas do tema foram consideradas as relacionadas com a Gestão de 

Operações e Ciências Ambientais; os tipos de documentos selecionados foram os 

artigos, artigos in press e revisões; os tipos de fontes foram apenas artigos de 

journals; e os idiomas selecionados foram o inglês e o português. Esses filtros eram 

usados apenas quando a base de dados permitia, assim o resultado desse Filtro 1 é 
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o “Resultado Parcial 1” dos Quadros 1 e 2. O Filtro 2 foi a leitura dos títulos e 

resumos dos artigos resultantes do Filtro 1, e teve como objetivo identificar se o 

artigo considerava realmente as relações buscadas (práticas/pressões e 

práticas/desempenhos). O resultado desse Filtro 2 é o “Resultado Parcial 2” do 

Quadro 1 e 2. A partir disso, fez-se o upload dos artigos resultantes do Filtro 2, 

contudo não foi possível o acesso a um artigo do estudo das relações de práticas e 

pressões e dois artigos da busca das relações de práticas e desempenhos. Os 

“Resultado parcial 1”, “Resultado parcial 2”, “Resultado Final” e “Com acesso” são 

mostrados nos Quadros 1 e 2, considerando todos os artigos publicados até então, 

definindo como horizonte de tempo até o ano de 2014.  
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Quadro 1 – Dados das pesquisas nas bases de dados relacionados às práticas da GSCM e pressões 

 
Fonte: Dados da pesquisa
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Quadro 2 – Dados das pesquisas nas bases de dados relacionados às práticas da GSCM e desempenhos 

 
Fonte: Dados da pesquisa
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3 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS 
 

A fim de orientar o esforço da investigação, o primeiro subcapítulo aborda os 

resultados encontrados sobre a relação entre as práticas da GSCM e as pressões 

para a adoção dessas práticas e o segundo subcapítulo apresenta os resultados 

encontrados sobre a relação entre as práticas da GSCM e os desempenhos. 

 
3.1 Pressões e práticas da GSCM 
 

A busca resultou em vinte e oito artigos com acesso, sendo que apenas estes 

realmente estudavam a relação entre as práticas da GSCM e pressões para adoção. 

Um artigo não foi possível o acesso (ABOELMAGED, 2012). A primeira observação 

que pode ser feita a partir da análise dos artigos é que esse é um assunto muito 

recente na literatura, uma vez que vinte e um dos vinte e oito artigos (75%) foram 

publicados a partir de 2011 até 2014. Outro aspecto observado é que a grande 

maioria, 86% (vinte e quatro dos vinte e oito artigos), utilizou o método de pesquisa 

tipo levantamento (survey), sendo que um estudo empregou o survey juntamente 

com o estudo de caso único. Apenas em dois artigos empregou-se o método de 

pesquisa conceitual teórico, um a modelagem e outro o estudo de caso múltiplo. 

Em relação aos principais setores industriais estudados, dos artigos 

examinados, um pouco mais da metade (54%) investigou vários setores no mesmo 

estudo. Três estudos foram feitos apenas na indústria automotiva, três na 

eletroeletrônica, um na têxtil e vestuário, e um na construção civil. Cinco artigos não 

especificaram o setor industrial estudado, sendo que, em três, o método de pesquisa 

utilizado (conceitual teórico e modelagem) não utilizou a aplicação empírica. Sobre o 

tamanho das empresas estudadas muitos não especificaram seu porte (29%), mas 

dos artigos que apontaram, 37% das pesquisas foram realizadas em pequenas e 

médias empresas simultaneamente, 32% em pequenas, médias e grandes 

empresas no mesmo estudo, 21% em apenas grandes empresas e 11% em médias 

e grandes. Com isso, percebe-se que estudos que unem pequenas, médias e 

grandes empresas são mais comumente aplicados em pesquisas no tema. 

Com a análise dos artigos, percebe-se que os principais estudos sobre o tema 

concentram-se no continente asiático, sendo que 31% foram realizados em 
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empresas da China, e 11% em cada um dos países: Taiwan e Coréia do Sul, 

totalizando 42% de estudos realizados nessa região. Os países: Brasil, Índia, 

Espanha, Itália e Kosovo, envolveram, cada um, uma pesquisa. Duas pesquisas 

foram feitas no Reino Unido e quatro estudos abordaram mais de um país, sendo 

que um considerou os sete países da Organização para a Cooperação e 

Desenvolvimento Econômico (Organization for Economic Cooperation and 

Development - OECD), os quais foram: Canadá, França, Alemanha, Hungria, Japão, 

Noruega e Estados Unidos; outro estudo foi no Reino Unido e China, outro em 

Taiwan e China, e outro com países da Ásia, Europa, juntamente com a Austrália e 

Estados Unidos. Além disso, três estudos não identificaram o país, pois empregaram 

o método de pesquisa modelagem e o conceitual-teórico, os quais não envolveram 

empresas. Os autores, os métodos de pesquisa, o setor da indústria, o tamanho e os 

países das empresas estão apresentados no Quadro 3. 

As práticas da GSCM e as pressões para a adoção dessas práticas 

identificadas nos trabalhos analisados, também foram resumidas no Quadro 3. 

Identificou-se que muitas são as pressões existentes e consideradas na literatura, 

assim como as práticas da GSCM. Todavia, na maioria dos artigos estudados as 

práticas da GSCM foram: Gestão Ambiental Interna, Compra Verde, Cooperação 

com os Clientes, Eco-design e Recuperação do Investimento (CHAN et al., 2012; 

KETIKIDIS et al., 2013; LIN, 2013; LIN; LAN, 2013; WU; DING; CHEN, 2012; ZHU et 

al., 2011; ZHU; SARKIS, 2007; ZHU; SARKIS; GENG, 2005; ZHU; SARKIS; LAI, 

2007a; ZHU; SARKIS; LAI, 2011; ZHU; SARKIS; LAI, 2013). Sendo assim, no 

modelo teórico conceitual dessa pesquisa também serão consideradas essas 

práticas. 

Verificou-se, ainda, nos estudos examinados, que as pressões para a adoção 

de práticas da GSCM foram, em grande maioria, Fatores Externos: 

Regulamentação, Mercado, Concorrência, Fornecedores e Sociedade; e Fatores 

Internos (CHANG; KENZHEKHANULY; PARK, 2013; CHIEN; SHIH, 2007; 

GUALANDRIS; KALCHSCHMIDT, 2014; KETIKIDIS et al., 2013; LEE, 2008; LEE et 

al., 2013; LIN, 2013; LIN; LAN, 2013; LIU et al., 2012; MOHANTY; PRAKASH, 2013; 

SHI et al., 2012; TACHIZAWA; THOMSEN; MONTES-SANCHO, 2012; ZHU et al., 

2011; ZHU; SARKIS, 2007; ZHU; SARKIS; LAI, 2007a; ZHU; SARKIS; LAI, 2011 

ZHU, SARKIS; LAI, 2013; SCHRETTLE et al., 2014). Com isso, no modelo teórico 
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conceitual dessa pesquisa também serão consideradas essas pressões. O Quadro 3 

resume, então, as pressões e as práticas encontradas nos artigos avaliados. 

Após essa extensa revisão sistemática da literatura sobre práticas da GSCM 

e suas pressões, pode-se então traçar as seguintes proposições de pesquisa: 
Proposição 1 (P1): A pressão externa está relacionada com a adoção de 
práticas da GSCM. 
Proposição 2 (P2): A pressão interna está relacionada com a adoção de 
práticas da GSCM. 
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Quadro 3 – Dados dos artigos analisados sobre pressões e práticas da GSCM                                                                                                             (continua) 

 
Fonte: Dados da pesquisa 
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Quadro 3 – Dados dos artigos analisados sobre pressões e práticas da GSCM                                                                                                      (conclusão) 

 
Fonte: Dados da pesquisa 
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3.2 Práticas da GSCM e desempenhos 
 

A segunda busca resultou em quarenta e dois artigos com acesso, sendo que 

apenas estes realmente estudavam a relação entre as práticas da GSCM e os 

desempenhos. Não foi possível obter acesso de dois artigos (ABOELMAGED, 2012; 

DUBEY; BAG, 2013). Da mesma forma, a primeira observação que pode ser feita a 

partir da análise dos artigos é que esse é um assunto muito recente na literatura, 

uma vez que vinte e sete artigos (76%) foram publicados a partir de 2011 até 2014. 

Outro aspecto observado é que a grande maioria, 76% (trinta e dois dos quarenta e 

dois artigos), utilizou o método de pesquisa tipo levantamento (survey), sendo que 

um artigo usa o survey juntamente com o estudo de caso único. Apenas quatro 

estudos empregaram o método de pesquisa conceitual teórico, sendo que um 

utilizou ainda a revisão da literatura. Além disso, apenas um estudo abordou cada 

um dos métodos: modelagem, estudo de caso múltiplo, estudo de caso único e 

revisão da literatura. 

Em relação aos principais setores industriais estudados, dos artigos 

examinados, um pouco menos da metade (43%) investigou vários setores no 

mesmo estudo. Sete estudos foram feitos apenas na indústria automotiva, quatro na 

eletroeletrônica, dois na distribuição e transporte, um na construção civil e na 

bioenergia. Nove artigos não especificaram o setor industrial estudado, sendo que, 

em seis, o método de pesquisa utilizado (conceitual teórico, revisão da literatura e 

modelagem) não utilizou aplicação empírica. Sobre o tamanho das empresas 

estudadas muitos não especificaram seu porte (40%), mas dos artigos que 

apontaram, 20% envolveu só grandes empresas, 19% das pesquisas foram 

realizadas juntamente em pequenas, médias e grandes empresas, 19% em 

pequenas e médias, 5% em apenas médias empresas e 2% em médias e grandes 

empresas. Com isso, percebe-se que estudos em grandes empresas são mais 

comuns em pesquisas no tema, porém as pequenas, médias e grandes empresas 

conjuntamente também são bastante estudadas, assim como as pequenas e médias 

empresas sendo pesquisadas juntas. 

Com a verificação dos artigos, percebe-se que os principais estudos sobre o 

tema concentram-se no continente asiático, sendo que 29% foram realizados em 

empresas da China, 15% em Taiwan, 6% na Índia e 6% na Coréia do Sul, 
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totalizando 56% de estudos realizados nessa região. As empresas na Itália têm 12% 

dos estudos publicados, o Brasil tem dois artigos publicados, a Espanha, Kosovo, 

Estados Unidos, Malásia e Tailândia envolveram, cada um, uma pesquisa. Apenas 

quatro estudos abordaram mais de um país, um com países da Ásia, que foram: 

Filipinas, Indonésia, Malásia, Tailândia e Singapura; outro com países da 

Organization for Economic Co-Operation and Development (OECD): Canadá, 

França, Alemanha, Hungria, Japão, Noruega e Estados Unidos; outro envolvendo o 

Reino Unido e a China no mesmo estudo e outro com vários países, inclusive o 

Brasil. Além disso, oito estudos não identificaram o país, sendo que seis 

empregaram os métodos de pesquisa: modelagem, revisão da literatura e  

conceitual teórico, os quais não envolveram empresas. Os autores, os métodos de 

pesquisa, o setor da indústria, o tamanho e os países das empresas estão 

apresentados no Quadro 4. 

As práticas da GSCM e os desempenhos identificados nos trabalhos 

analisados, também foram resumidos no Quadro 4. Identificou-se que muitas são as 

práticas existentes e consideradas na literatura, assim como os desempenhos. 

Todavia, na maioria dos artigos estudados as práticas consideradas são englobadas 

pelas práticas estudadas anteriormente nesse trabalho, conforme dito no subcapítulo 

antecedente. 

Percebeu-se, assim como no subcapítulo anterior, que as práticas da GSCM 

(Gestão Ambiental Interna, Compra Verde, Cooperação com os Clientes, Eco-design 

e Recuperação do Investimento – incluindo Logística Reversa) foram, também, 

utilizadas em muitos dos artigos selecionados sobre a relação entre práticas e 

desempenho (CHAN et al., 2012; CHIEN; SHIH, 2007; DE GIOVANNI; VINZI, 2012; 

DIABAT; KHODAVERDI; OLFAT, 2013; GREEN et al., 2012; JABBOUR et al., 2014; 

KETIKIDIS et al., 2013; LAOSIRIHONGTHONG; ADEBANJO; TAN, 2013; LIN, 2013; 

LIN; LAN, 2013; LEE; KIM; CHOI, 2012; PEROTTI et al., 2012; SHI et al., 2012; 

ZAILANI et al., 2012; ZHU; GENG; LAI, 2011; ZHU; SARKIS, 2004; ZHU; SARKIS, 

2007; ZHU; SARKIS; GENG, 2005; ZHU; SARKIS; LAI, 2007a; ZHU; SARKIS; LAI, 

2011; ZHU; SARKIS; LAI, 2012a; ZHU; SARKIS; LAI, 2012b; ZHU; SARKIS; LAI, 

2013). Sendo assim, no modelo teórico conceitual dessa pesquisa, conforme já dito 

antes, também serão consideradas essas práticas. 
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Verificaram-se, ainda, nos estudos examinados, que os desempenhos mais 

considerados foram: Ambiental, Econômico e Operacional (CHIEN; SHIH; 2007; DE 

GIOVANNI; VINZI, 2012; DE GIOVANNI; VINZI, 2014; DIABAT; KHODAVERDI; 

OLFAT, 2013; GOLICIC; SMITH, 2013; GOTSCHOL; DE GIOVANNI; VINZI, 2014; 

GREEN et al., 2012; JABBOUR et al., 2014; KETIKIDIS et al., 2013; 

LAOSIRIHONGTHONG; ADEBANJO; TAN, 2013; LEE, 2008; LIN, 2013; LIN; LAN, 

2013; PEROTTI et al., 2012; SCHRETTLE et al., 2014; SHANG; LU; LI, 2010; SHI et 

al., 2012; TACHIZAWA; THOMSEN; MONTES-SANCHO, 2012; ZAILANI et al., 

2012; ZHU; GENG; LAI, 2011; ZHU; SARKIS, 2004; ZHU; SARKIS, 2007; ZHU; 

SARKIS; GENG, 2005; ZHU; SARKIS; LAI, 2007a; ZHU; SARKIS; LAI, 2011; ZHU; 

SARKIS; LAI, 2012a; ZHU; SARKIS; LAI, 2012b; ZHU; SARKIS; LAI, 2013). Com 

isso, no modelo teórico conceitual dessa pesquisa também serão considerados 

esses desempenhos. O Quadro 4 resume, então, as práticas e os desempenhos 

encontrados nos artigos avaliados. 

Após essa extensa revisão sistemática da literatura sobre práticas da GSCM 

e desempenhos, pode-se então traçar as seguintes proposições de pesquisa: 
Proposição 3 (P3): As práticas da GSCM estão relacionadas com desempenho 
ambiental. 
Proposição 4 (P4): As práticas da GSCM estão relacionadas com desempenho 
econômico. 
Proposição 5 (P5): As práticas da GSCM estão relacionadas com desempenho 
operacional. 

As cinco proposições desse estudo estão representadas esquematicamente 

no modelo teórico conceitual ilustrado na Figura 1. 

Pode-se ainda verificar os artigos que consideraram as duas relações no 

mesmo estudo, pressões com práticas e práticas com desempenhos. O Quadro 5 

mostra esses estudos e seus principais dados já apresentados anteriormente. 

Através das informações dos Quadros 3 e 4 percebe-se que poucos estudos existem 

sobre as relações das práticas, pressões e desempenhos, e, segundo os dados do 

Quadro 5, são menos ainda os artigos (dezesseis) que estudam as duas relações, 

pressões com práticas e práticas com desempenhos, no mesmo estudo. 
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Quadro 4 – Dados dos artigos analisados sobre práticas da GSCM e desempenho                                                                                                       (continua) 

 
Fonte: Dados da pesquisa 
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Quadro 4 – Dados dos artigos analisados sobre práticas da GSCM e desempenho                                                                                                  
(continuação) 

 
Fonte: Dados da pesquisa 
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Quadro 4 – Dados dos artigos analisados sobre práticas da GSCM e desempenho                                                                                                     (conclusão) 

 
Fonte: Dados da pesquisa

 
Revista Produção Online, Florianópolis, SC, v. 17, n. 1, p. 295-324, jan./mar.  2017. 

314 



Figura 1 – Modelo teórico conceitual da pesquisa 

 
Fonte: Proposto pelos autores 
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Quadro 5 – Artigos que estudaram as duas relações                   (continua) 

 
Fonte: Dados da pesquisa 
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Quadro 5 – Artigos que estudaram as duas relações                                                                                                                                                  (conclusão) 

 
Fonte: Dados da pesquisa 
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4 CONSIDERAÇÕES 
 

Nesse estudo foram realizadas duas Revisões Sistemáticas da Literatura 

segundo o roteiro proposto por Conforto, Amaral e Silva (2011), com intuito de 

verificar quais os estudos existentes que tratam as principais pressões que levam a 

adoção de práticas da GSCM e os que abordam os desempenhos alcançados com a 

adoção dessas práticas. Os resultados indicam que, até então, poucos estudos 

realmente abordam as relações entre as práticas da GSCM e as pressões (vinte e 

oito artigos com acesso) e entre as práticas da GSCM e desempenhos (quarenta e 

dois artigos com acesso), e menor ainda é a quantidade de estudos que abordam as 

duas relações conjuntamente (dezesseis artigos). Os estudos sobre esses dois 

temas são recentes, com a maioria publicada a partir de 2011. O método de 

pesquisa mais utilizado nesses estudos foi a pesquisa tipo levantamento (survey), 

sendo que os outros métodos (modelagem, conceitual teórico e estudo de caso) são 

muito pouco empregados. Em torno da metade dos artigos os setores industriais 

estudados são variados, sendo que não selecionaram um especificamente. A 

metade das pesquisas foi realizada em empresas do continente asiático, e o Brasil 

apresentou apenas um estudo em cada um dos dois temas estudados. 

É possível concluir, portanto, que seria importante a realização de mais 

estudos sobre as relações de pressões, práticas da GSCM e desempenhos, 

principalmente no Brasil. Sendo que a partir desses estudos o tema poderia ser 

melhor compreendido academicamente e melhor praticado nas empresas.  

As práticas da GSCM mais citadas nos artigos analisados foram: Gestão 

Ambiental Interna, Compra Verde, Cooperação com os Clientes, Eco-design e 

Recuperação do Investimento. As pressões mais citadas estão relacionadas com 

fatores internos e externos à empresa (Regulamentação, Mercado, Concorrência, 

Fornecedores e Sociedade). E os desempenhos mais estudados com relação às 

práticas da GSCM foram: Econômico, Ambiental e Operacional. Pode-se traçar, 

assim, as cinco proposições resultantes da pesquisa, as quais foram ilustradas no 

modelo teórico conceitual. 

A principal limitação desta pesquisa está relacionada ao filtro aplicado, sendo 

que apenas artigos de revistas científicas foram considerados nas buscas. Sugere-
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se para pesquisas futuras análises também de artigos de congressos que abordam 

as relações de práticas da GSCM, pressões e desempenhos. Outra limitação 

detectada foi o acesso a todos os artigos, sendo que três deles ficaram de fora das 

análises por falta de acesso. 
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